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BRASÍLIA — As declara-

ções do ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, feitas em 
Washington, de que o Congres-
so impediu a execução de uma 
política econômica austera, 
provocaram ontem, as mais di-
versas reações entre os políti-
cos. O senador Leite Chaves 
(PMDB-PR) ocqpou a tribuna 
para criticar o'ininistro e re-
querer, junto à mesa — e foi 
atendido —, que ela entre na 
Justiça para processar Maílson 
por ação de responsabilidade 
por ter "ofendido o Congresso". 
Chaves considerou graves as 
acusações do ministro, em espe-
cial porque foram feitas no Ex-
terior, prejudicando, no seu en-
tender, a imagem do Congresso 
Nacional. 

O deputado Adylson Motta 
(PDS-RJ) pediu a convocação 
do ministro para explicar as 
acusações que fez nos Estados 
Unidos. "Já se culpou o chuchu. 
Alguns dias atrás, a culpa foí 
dos clubes esportivos. Não é de 
estranhar que, agora, a culpa 
seja do Congresso", reagiu o se-
nador Ronan Tito (PMDB-MG). 

O senador Leite Chaves, ao 
justificar seu requerimento, 
disse que o ministro "injuriou o 
Congresso Nacional e, por isso, 
é um traidor". Chaves acha que 
Maílson está se preparando pa-
ra assumir um cargo no FMI e é, 
por isso, "uma pessoa suspei-
ta". O presidente da Câmara, 
Paes de Andrade (PMDB-CE),  
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PA:r.7:1 ai s 
considerou "infelizes" as decla;) 
rações. 

As duras criticas do minis-' 
tro da Fazenda ao Congresso 
também encontraram defenso-,,, 
res. O líder do governo no Sena-,.‘, 
do, Marcondes Gadelha, concor.e.% ,  
dou com as palavras de Maílson; 
Depois de uma audiência com o s  
presidente Sarney, justificou- g ,  
seu endosso às palavras do 
nistro da Fazenda: "Todas as 
propostas de privatização do 
governo foram sistematica-
mente recusadas. Todas as pro-
postas de redução da máquina 
estatal também foram derruba-
das, da mesma forma que os 
projetos de desregulamentação • 
da economia". Para Gadelha, o 
Congresso é responsável pela 
transformação do Plano Verão 
em simples programa de conge-:,: 
lamento de preços. O senado; 
João Menezes (PFL-PA) 
bém apoiou Maílson com umar'': 
frase curta: "O Congresso 
agido muito mal". 

O senador Maurício Corrêa, ,,,.  
(PDT-DF), autor do projeto que–,  
recriou os órgãos extintos pelo,,' 
Executivo, considerou "uma 
responsabilidade" as críticas.
feitas por Maílson no Exterior:';': 
Corrêa justificou sua iniciati- : ‘ • 
va, que foi aprovada por 46 voto,-', 
a dois no Senado, argumentan-,,„` 
do gila o Incra, Geipot, EBTU e 
Embrater foram criados por lei:: 
federal e somente por outra 
poderiam ser extintos e nunca 
através de um decreto presiden-, ,, 
ciai. 


